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RESUMO
Neste  trabalho  buscou-se  facilitar  a  assimilação  dos  conteúdos  pelos  alunos
utilizando-se  de  metodologias  atrativas  como  jogos  didáticos  através  do  uso  de
tecnologias  da  informática  para  o  estudo  da  Teoria  da  Relatividade  Especial  de
Albert Einstein.  A ferramenta utilizada na segunda etapa da RP foi  um videojogo
desenvolvido  pelo  MIT  intitulado  A  Slower  Speed  a  Light juntamente  com
questionários de múltipla escolha para verificação da aprendizagem dos estudantes.
Palavras-chave: Aprendizagem por descoberta; Jogos didáticos; Videojogo; Teoria
da Relatividade.
ABSTRACT
This work aimed to facilitate the assimilation of content by students using attractive
methodologies such as didactic games through the use of computer technologies for
the study of Albert Einstein's Theory of Special Relativity. The tool used in the second
stage of PR was a video game developed by MIT titled A Slower Speed a Light along
with multiple choice quizzes to verify student learning.
Keywords: Discovery learning; Didactic games; Video game; Theory of relativity.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A Física Moderna tem sido, em muitas escolas, preterida em relação a outros
conteúdos e temas da disciplina de Física.  Isso se deve a inúmeros fatores,  tais
como:  a  falta  de  formação  docente,  carga  horária  deficitária,  precariedade  em
materiais didáticos,  falta de estrutura física das escolas,  entre outros.  Em alguns
casos, os conteúdos de Física Moderna estão presentes nas ementas dos cursos
colegiais, porém, não se explora as aplicações desse conhecimento no cotidiano dos
estudantes.
Neste trabalho buscou-se inserir, na sala de aula, temas de Física Moderna,
especificamente, a Teoria da Relatividade Especial com uma turma de terceiro ano
do Ensino Médio. A atividade foi aplicada com o auxílio de um videojogo e tem como
referencial teórico a teoria construtivista de Jerome Bruner. Na segunda parte das
atividades da Residência Pedagógica, será trabalhado o tema Radiação do Corpo
Negro com o auxílio de experimentos virtuais obtidos gratuitamente na rede mundial
de computadores.
METODOLOGIA
Os trabalhos de docência pertinentes ao Programa Residência Pedagógica
(RP) iniciaram-se no segundo semestre de 2018 no Campus do IFC Concórdia com
aspectos  concernentes  a  gestão  escolar.  Já  no  primeiro  semestre  de  2019  os
residentes tinham a tarefa da observação em sala de aula com relação a aspectos do
cotidiano da vida escolar,  das particularidades do trabalho docente e da estrutura
disponível  ao  trabalho  do  professor.  Enquanto  as  observações  eram  realizadas
podia-se  notar  a  dificuldade  dos  alunos  em  transpor  o  conhecimento  a  eles
transmitido durante as explicações do regente de classe.  Ao serem questionados
sobre alguns fenômenos físicos,  a resposta dada pelos estudantes era sempre a
mesma: “não conseguímos entender a Física porque ela é difícil e apresenta muitas
equações matemáticas’’.
A partir das alegações colhidas dos alunos o processo de planejamento da
oficina  didática  que  foi  aplicada  na  parte  final  desse  semestre  tinha  objetivo  de
auxiliar os alunos nesse quesito buscando a contribuir para a transposição didática
dos conhecimentos trabalhados.
Para nortear a tarefa do residente buscou-se na teoria educacional de Jerome
Bruner um aliado para ajudar os discentes com essa dificuldade específica. O autor
citado talvez seja mais conhecido pela sua célere frase “é possível ensinar qualquer
assunto, desde que de maneira honesta, a qualquer criança, em qualquer estágio de
desenvolvimento”, do que propriamente qualquer outro aspecto acerca de sua teoria
de ensino (MOREIRA, 2011).
Bruner em sua teoria defende que em relação a importância no processo de
aprendizagem é a estrutura de ensino e em como a matéria vai ser ensinada. Ele
destaca o processo de descoberta pela exploração de alternativas para a resolução
da problemática apresentada. Tudo isto tendo em mente que o aluno se transforme
em  um  agente  atuante  ou  ativo  em  sala  de  aula,  fazendo  com  que  o  mesmo
desenvolva cognitivamente. Assim, descentralizando o ensino, o professor assume o
papel de mediador dos conhecimentos, conduzindo-o as situações de exploração de
alternativas  de  forma  que  o  educando  chegue  a  resposta  da  problemática
(MOREIRA, 2011).
De acordo com Bruner o espaço ambiente de ensino devem ser percebidos
pelo mesmo em forma de problemas, com relações entre si e lacunas que devem ser
preenchidas por conhecimentos que ele deve adquirir. O responsável por transformar
esse ambiente é o professor  que também, como ressaltado acima, tem papel de
mediador e condutor do educando na prática da busca pela resposta dos problemas
a ele apresentados (MOREIRA, 2011).
Bruner  defende  que  o processo  de  descoberta  de  uma relação ou  de  um
princípio feito por uma criança, não difere essencialmente da descoberta feita por um
cientista em seu laboratório. Quando se fala de currículo em espiral, defendido por
Bruner,  podemos  falar  que  ele,  por  sua  vez,  significa  que  o  aluno  tem  várias
oportunidades de ver o mesmo assunto ser discutido em sala de aula, mas desta vez
com níveis de aprofundamento bem diferentes (MOREIRA, 2011).
Então, levando em consideração as afirmações feitas até este momento, as
pesquisas em busca de métodos e metodologias presou pela busca de maneiras
para facilitar a assimilação do conteúdo por parte da turma, sendo assim, foi buscado
formas de exemplificar os fenômenos a serem estudados o mais concrto possível e
de  maneira  visual.  Bruner  também  destaca  que  é  preciso  lecionar  de  forma
compatível com o nível de representação em que o educando se encontra, para que
o mesmo entenda o que está sendo discutido em sala de aula.
Desta  maneira,  foi  adotado  como  instrumento  para  a  oficina  didática  um
videojogo  intitulado  A Slower  Speed  Of  Light, que  por  sua  vez,  trata-se  de  um
videojogo  em que  o  objetivo  central  do  jogador  é  coletar  um número de  “orbs”,
pequenas bolinhas brilhantes dispersas no mapa. Quanto maior o número de orbs
coletadas  mais  os  efeitos  relativísticos  faziam-se  presentes  na  tela,  tais  como:
distorção  do  espaço,  aumento  exponencial  de  velocidade  e  em  consequência
dificuldade  nos  controles  do  personagem,  distorção  do  espectro  visível  de  luz  e
cores, entre outras.
A ferramenta escolhida estava em consonância com o tema da oficina que no
momento  era  sobre  a  Teoria  da  Relatividade  Especial  de  Einstein.  Também
destacamos que no segundo semestre de 2019 será aplicado uma segunda oficina
didática com a utilização da tecnologia para o trabalho da Radiação do Corpo Negro,
tema que faz parte do escopo da Física Moderna.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Após a aplicação da oficina didática foi observado uma melhora considerável
no desempenho dos alunos na execução das tarefas e exercícios a requeridas pelo
professor regente de classe. Quando questionados sobre a natureza do porquê da
melhora,  os  mesmos responderam que  foi  devido  a  metodologia  e aos  recursos
didáticos  que  buscavam,  através  da  visualização  dos  fenômenos  físicos,  uma
aprendizagem mais efetiva.
A principal justificativa apresentada pelos alunos quando questionados, foi de
que quando explicado com recursos visuais as  variáveis que eram anteriormente
apenas  estudadas  como  números  e  equações,  agora  ficaram  concretas  ao
entendimento dos discentes.
Os alunos foram submetidos a questionários específicos sobre o conteúdo do
videojogo e a aula teórica que tiveram sobre o assunto específico de Física Moderna
e em relatos obtidos posteriormente à oficina. Neste sentido, foi possível notar que
com a  aquisição  do  videojogo  como  ferramenta  didática  as  dúvidas  dos  alunos
quanto ao conteúdo foram minimizadas e surtiram um efeito motivador para o estuda
da Física.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após o processo  da  aplicação de todas  as  etapas da  oficina  didática,  em
avaliações realizadas, foi notória a melhora no desempenho dos alunos em resolver
os  problemas  a  eles  apresentados  e  quando  questionados  do  porquê  deste
comportamento  a  resposta  é  que  a  proposta  foi  foi  atraente  e  proporcionou  um
contato visual com os temas trabalhados.
Sendo assim, foi muito útil o emprego das tecnologias no ensino provando ser
uma ferramente  valioso no  trabalho docente,  principalmente,  na apresentação  de
certos temas considerados abstratos e sem aparente ligação com o cotidiano dos
estudantes.  Vale  a  pena  ressaltar-se  que  as  atividades  da  terceira  etapa  da
Residência Pedagógica ainda estão em processo de elaboração, mas será priorizado
manter  a  proposta  de  trabalhar  temas  da  Física  Moderna  utilizando-se  das
tecnologias para contribuir para uma aprendizagem mais efetiva dos conteúdos da
Física.
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